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Conferiu o reajuste? É resultado da luta, 
da greve e da mobilização 

Já saiu a prévia do contrache-
que  com a previsão da implemen-
tação do reajuste de 9% retroati-
vo a janeiro conforme previsto no 
Termo de Acordo assinado em 
julho do ano passado, após a gre-
ve nacional dos servidores téc-
nico-administrativos em Educa-
ção organizados pela FASUBRA.

O reajuste bem como os pontos 
da reestruturação da carreira que 
começam a ser implementados é 
parte de uma série de conquistas 
da categoria que realizou uma 
greve de mais de quatro meses. 
A paralisação das entidades de 
base da FASUBRA iniciada em 11 
de março de 2024, arrastou a ou-
tra entidade que organiza servido-
res técnico-administrativos, o SI-
NASEFE, para a greve e ainda os 
docentes, no que se concretizou 
em uma greve nacional da Edu-
cação Superior Federal no país.

Foram meses de negociação 
arrastada, de atos, manifestações, 
assembleias, que resultaram em 
uma mudança importante para 
nossa categoria, saímos da invisi-
bilidade para ocupar um lugar que 
é nosso de direito, como parte fun-
damental da Educação, que pre-
cisa ser respeitada e valorizada. 

Essa greve garantiu conquis-
tas que começam a ser aplica-
das, mas ainda enfrenta desafios 

para seu cumprimento integral.

Agora são os 26,05%

Na UnB a luta não parou des-
de então. Encerrada a greve, no 
início de julho, tivemos o proces-
so de Consulta para a reitoria 
da Universidade e concomitan-
te até agora a mobilização em 
torno da parcela dos 26,05%.

E s t a m o s 
em greve des-
de o dia 20 de 
março e a cada 
dia é necessá-
rio reforçar a 
m o b i l i z a ç ã o 
para garantir 
a segurança 
jurídica e ali-
mentar previs-
ta no Mandado 
de Seguran-
ça 28.819 do 
S I N T F U B 
sem redução, 
ou absor-
ção, integral, 
para todos.

É tarefa de 
todos e todas 
apoiar a mobi-
lização e nos 
m a n t e r m o s 
unificados, em 

atividade permanente para que 
aqui também sejamos vitoriosos.

 
Comunicação com o DGP

Reiteramos aqui que em 
caso de inconsistência no con-
tracheque o Decanato de Ges-
tão de Pessoa orientou que 
fosse enviado um email para  
d g p a t e n d i m e n t o @ u n b . b r 

Compareça às atividades e fortaleça a luta pelos 26,05%
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Após a Assembleia tem 
manifestação, participe!

Informe sobre o desconto de greve

Mais uma manifestação política e reivindicatória com 
características performáticas/artísticas está sendo orga-
nizada para esta quarta-feira, após a Assembleia Geral.

Depois do Parangolé dos 26,05% e os guarda-chu-
vas levarem a mensagem dos servidores técnico-ad-
ministrativos da UnB para a Esplanada dos Ministé-
rios uma nova intervenção está sendo organizada 
pela coordenação do SINTFUB e o Comando Local 
de Greve. Detalhes e informações na Assembleia...

Desde o dia 20 de março os 
servidores técnico-administrativos 
da Universidade de Brasília estão 
em greve por segurança jurídica.

A paralisação é um recurso 
dos trabalhadores para fazer va-
ler os seus direitos, garantir suas 
reivindicações, no caso atual 
para garantir que a parcela dos 
26,05% seja mantida. O paga-
mento está previsto em decisão 
transitado em julgado favorá-
vel ao Mandado de Segurança 
28819 impetrado pelo SINTFUB 
e que teve decisão unânime na 
Segunda Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), mas que o 
Ministério da Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos (MGI), sob 
orientação do Tribunal de Contas 
e Advocacia Geral da União se 

recusa a pagar e ainda pretende 
absorver nos reajustes a por vir. 
O que representaria um congela-
mento salarial dos trabalhadores.

Para fazer uma greve forte e vi-
gorosa, são necessários recursos. 
E por isso a Assembleia Geral dos 
técnico-administrativos aprovou o 
desconto de greve de 1% de sin-
dicalizados e não sindicalizados. 
O movimento paredista exige in-
vestimentos que ultrapassam os 
recursos regulares do SINTFUB, o 
que exige um esforço coletivo no 
sentido de garantir que a mobiliza-
ção seja efetiva, financiando trans-
porte para assembleia e manifes-
tação; alimentação; instrumentos 
para a Comissão de mobilização, 
infraestrutura, e manutenção do 
Comando Local de Greve. Os re-

sultados desse esforço coletivo 
será depois usufruído por toda 
categoria, como agora com o re-
ajuste de 9% e a reestruturação 
da carreira que está sendo imple-
mentada como fruto, conquista 
da nossa histórica greve de 2024.

No entanto, é reconhecido o 
direito de quem não quer autori-
zar o desconto do fundo de greve. 
Devido ao trancamento do Sis-
tema pelo MGI, o SINTFUB não 
conseguiu evitar os descontos 
solicitados anteriormente. Neste 
sentido, os servidores técnico-
-administrativos da UnB que não 
queiram contribuir com o fundo 
de greve têm 10 dias corridos a 
partir do desconto (em 3 de maio) 
para comparecer ao SINTFUB 
e pedir a devolução da parcela.


